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Resumo: O agravamento da situação ambiental no mundo tem colocado em risco a vida do 

planeta, o que obriga toda a sociedade a adotar novas formas de comportamento, que não 

sejam nocivas ao ambiente ou que amenizem os prejuízos provocados em diversas áreas. A 

agricultura familiar é o setor que ocupa a maior parte da mão-de-obra no campo, servindo 

para assegurar a permanência da família neste setor. Atualmente, são poucos os trabalhos 

multidisciplinares que analisam as dificuldades, e técnicas desenvolvidas em propriedades 

familiares que buscam a produção agroecológica. Dentro deste contexto, de uma maneira 

geral, os agricultores (as) familiares encontram-se desprovidos de acesso a alternativas 

tecnológicas adaptadas a sua realidade. O projeto tem por objetivo central difundir, 

incentivar e promover a agroecologia na Região Norte Fluminense. Estão sendo realizadas 

as seguintes ações em sua metodologia: 1. Unidade de ensino, pesquisa e extensão em 

agroecologia na área do Solar dos Jesuítas (Campos dos Goytacazes), o Solar possui uma  
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área adjacente de aproximadamente 10 hectares, que é utilizada para o desenvolvimento de 

tecnologias e práticas extensionistas, voltadas à agricultura orgânica, bem como área 

demonstrativa e cursos. 2. Comercialização de produtos da agricultura: Além da assistência 

técnica estamos a apoiando a Feirinha que ocorre na UENF, no espaço Agroecológico 

Cícero Guedes dos Santos. 3. Ações especiais - Formação em Agroecologia: 3.1. Serão 

realizados Cursos de Agroecologia para agricultores. 3.1.1. Serão fornecidos cursos para 

agricultores sobre as diversas técnicas de cultivo em agricultura orgânica: compostagem; 

produção agroecológica de milho e feijão, formação de pomar orgânico e criação orgânica 

de galinhas; Está acontecendo um forte apelo interdisciplinar, quebrando-se paradigmas 

ainda vigentes como a setorização dos saberes. As linhas de pesquisa se interligam, ao 

contrário do que se vê nos cursos tradicionais. Como resultados buscamos: que por parte 

dos agricultores envolvidos no projeto continue havendo ampliação de conhecimentos em 

agricultura agroecológica, com consequente melhoria da qualidade de vida no campo, 

diminuição do impacto ambiental a caminho da sustentabilidade. Além disto, esperamos 

maior acesso aos alimentos básicos, em quantidade suficiente nos assentamentos; maior 

preservação do meio ambiente e recursos naturais. 

Palavras chave: Agricultura orgânica, Comercialização, Sustentabilidade 

 

1. Introdução 

 

A Agroecologia surgiu a partir da busca por novos conhecimentos relativos à 

concretização de modos de agricultura mais sustentáveis. Esta se considera como um novo 

enfoque científico, capaz de dar suporte à transição, rumo a estilos de agriculturas 

sustentáveis e, portanto, contribuir para o estabelecimento de processos de 

desenvolvimento rural sustentável. A partir dos princípios ensinados pela Agroecologia 

estabeleceram-se novos paradigmas para a formulação de agriculturas de base ecológica ou 

sustentáveis (Caporal e Costabeber, 2004). Assim, o enfoque agroecológico pode ser 

definido como "a aplicação dos princípios e conceitos da Ecologia no manejo e desenho de 

agroecossistemas sustentáveis" (Gliessman, 2000). 
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A maioria dos esforços no passado se concentrou no melhoramento genético de 

plantas e animais e em garantir que os agricultores recebessem um conjunto de entradas 

(insumos externos à propriedade agrícola) que aumentassem os rendimentos, imitando o 

modelo industrial de produção. Processos em que as entradas externas servem para 

produzir resultados em um modelo linear de produção. Em vez disso, a agroecologia 

pretende melhorar a sustentabilidade dos agroecossistemas, imitando a natureza em vez de 

imitar a indústria (Altieri, 1995). 

Como um conjunto de práticas agrícolas, a agroecologia busca formas de melhorar 

os sistemas agrícolas, criando interações biológicas benéficas e sinergias entre os 

componentes do agroecossistema. Esta ciência multidisciplinar possibilita condições de 

solo mais favoráveis para o crescimento das plantas, especialmente por meio do 

gerenciamento da matéria orgânica e aumentando a atividade biótica do solo. 

Os princípios fundamentais da agroecologia incluem a reciclagem dos nutrientes e 

energia na fazenda, em vez de introduzir fatores de produção externos; integração entre a 

agricultura e a pecuária; diversificar as espécies e recursos genéticos em agroecossistemas 

ao longo do tempo e do espaço com foco em interações e produtividade em todo o sistema 

agrícola, em vez de somente em espécies individuais. A Agroecologia é altamente 

intensiva em conhecimento, com base em técnicas que não são impostas de cima para 

baixo, mas desenvolvidas a partir do conhecimento e experimentação dos agricultores. 

Como uma forma de melhorar a resiliência e a sustentabilidade dos sistemas 

alimentares, a agroecologia é atualmente composta por uma gama cada vez maior de 

especialistas dentro da comunidade científica (Wezel et al., 2009a), e por agências e 

organizações, como a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 

(FAO) (Altieri e Nicholis, 2005) além de também estar ganhando terreno em países tão 

diversos como os Estados Unidos, Brasil, Alemanha e França (Wezel et al., 2009). 

As estratégias orientadas à promoção da agricultura e do desenvolvimento rural 

sustentável devem ter em conta seis dimensões relacionadas entre si, quais sejam: 

ecológica, econômica, social (primeiro nível), cultural, política (segundo nível) e ética 

(terceiro nível) (Caporal e Costabeber, 2004). Assim, a agricultura envolve um processo 

social, integrado a sistemas econômicos e que, portanto, qualquer enfoque baseado  
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simplesmente na tecnologia ou na mudança da base técnica da agricultura pode implicar no 

surgimento de novas relações sociais, de novo tipo de relação dos homens com o meio 

ambiente e, entre outras coisas, em maior ou menor grau de autonomia e capacidade de 

exercer a cidadania. Desta forma, os contextos de agricultura e de desenvolvimento rural 

sustentáveis exigem tratamento mais equitativo a todos os atores envolvidos – 

especialmente em termos das oportunidades a eles estendidas, buscando-se a melhoria 

crescente e equilibrada daqueles elementos ou aspectos que expressam os avanços 

positivos em cada uma das seis dimensões da sustentabilidade (Costabeber e Caporal, 

2003). 

Baseando-se em uma extensa revisão da literatura científica publicada entre 2004 e 

2009, um Relator Especial da ONU identificou a Agroecologia como modo de 

desenvolvimento agrícola que não só mostra fortes conexões conceituais com o direito à 

alimentação, mas tem apresentado resultados viáveis para o progresso, na concretização 

deste direito humano para muitos grupos vulneráveis em vários países e ambientes. Além 

disso, o relator afirma que a agroecologia oferece vantagens que são maiores que as 

abordagens de agricultura convencional (Schutter, 2010). 

O projeto tem por objetivos desenvolver atividades de produção adotando novas 

tecnologias que busquem o perfeito equilíbrio entre a agricultura e o meio ambiente, 

respeitando as interações da própria natureza, para conseguir uma produção sustentável, 

orientando os agricultores familiares da região Norte Fluminense nos aspectos de 

conservação, recuperação e manutenção de agroecossistemas e ecossistemas em sistemas 

de exploração, visando à conversão da produção convencional para a agroecológica, 

usando produtos alternativos e orgânicos, assim como explorar atividades não-agrícolas 

para geração de emprego e renda, tendo como prioridade melhorar o bem estar social e a 

qualidade de vida. 

 

O projeto apresenta os seguintes objetivos específicos: 

• Envolver os agricultores (as) locais na implementação de conhecimentos e 

tecnologias de base agroecológica, incentivando a conservação e o uso sustentável da 

biodiversidade e a proteção dos agroecossistemas; 
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• Assegurar o acesso aos alimentos básicos e de qualidade, em quantidade suficiente; 

• Promover educação ambiental com foco na preservação do meio ambiente e 

recursos naturais; 

• Estimular a produção de alimentos de melhor qualidade biológica sem 

contaminação por agrotóxicos que contribuam para melhoria das condições de saúde da 

população; 

• Valorizar e resgatar conhecimentos e experiências populares aumentando assim a 

auto-estima dos envolvidos; 

• Melhorar as condições para a fixação de mão-de-obra especializada em 

agroecologia no campo; 

• Incentivar a formação e construção da escola do campo; 

• Integrar atividades de produção animal com aquelas de produção vegetal; 

• Servir como instrumento prático na disciplina de Agroecologia, dos cursos de 

Agronomia, Zootecnia e Veterinária; 

• Contribuir para que os agricultores (as) envolvidos (as) se tornem multiplicadores 

dos conhecimentos e tecnologias de base agroecológica, por meio do fortalecimento de 

dinâmicas sociais e intercambio com agricultores vizinhos; Estamos realizando pesquisas 

de cunho participativo com os envolvidos enfocando para o desenvolvimento da 

agricultura familiar. 

 

2. Material e Metodologia 

 

O projeto teve início em 2006 juntamente com a criação da Feirinha de Produtos 

Agrícolas de Assentados da Reforma Agrária (Assentamento Zumbi dos Palmares), na 

UENF, em parceria com o IAMASOL (Instituto de Agroecologia e Meio Ambiente – SOL) 

e o Centro de Biociências e Biotecnologias (CBB)-UENF. Ocorre todas as terças, pela 

manhã, no Prédio P5-UENF, uma feira que reúne agricultores que utilizam técnicas 

agroecológicas na produção agrícola. A Universidade acompanha a feira através de 

serviços de Assistência Técnica e Extensão rural (ATER), juntamente com visitas aos lotes 

dos agricultores assentados participantes. 
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A metodologia adotada ocorre de forma participativa e problematizadora, cujos 

conteúdos e as técnicas empregadas são elaborados de acordo com as necessidades 

levantadas pelos agricultores (as). Dentro de uma abordagem agroecológica, procura-se 

práxis que possibilite aos agricultores (as) e outros (as) beneficiários (as) ampla integração 

para o fortalecimento da relação pesquisa-campo-cidade. 

Unidade de ensino, pesquisa e extensão em agricultura orgânica na área do Solar 

dos Jesuítas (Tocos, Campos dos Goytacazes) 

Em conjunto com a feira, temos a Unidade de ensino, pesquisa e extensão em 

agricultura orgânica na área do Solar dos Jesuítas (Tocos, Campos dos Goytacazes). O 

Solar dos Jesuítas está localizado na estrada que liga o Distrito de Goytacazes ao Distrito 

de Tocos, em Campos dos Goytacazes-RJ, como demonstra a figura 1, ficando a 

aproximadamente 15 km da universidade. É uma edificação do período colonial que 

atualmente encontra-se totalmente reformada, possuindo várias salas e cozinha amplas e 

alojamentos. Na parte interna do prédio funciona o arquivo público municipal, entretanto 

na externa, o espaço estava inutilizado, despertando o interesse do diretor do arquivo (que 

também é funcionário da UENF) para que o trabalho aqui proposto fosse implantado no 

local. Por conta da estrutura do prédio, é interessante utilizá-lo para a realização de cursos 

de extensão com carga horária mais extensa, pois pode-se abrigar palestrantes e público, 

ministrar aulas práticas de campo, executar conferências e seminários, tudo isso voltado 

para a agroecologia. 

Figura 1 – Visão aérea da área do Solar dos Jesuítas 
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A área adjacente compreende cerca de 10 hectares, a qual está sendo conduzida 

para pesquisa, desenvolvimento de tecnologias e práticas extensionistas, voltadas para a 

agricultura orgânica, inclusive como área demonstrativa. No local está implantado um 

viveiro de produção de mudas de espécies silvícolas, um experimento com adubação verde 

para produção de milho pipoca (e minimilho para conserva) que está em andamento, 

comportando uma área total de 1,0 hectare, onde serão avaliados: feijão caupi, feijão de 

porco, crotalária e mucuna preta como adubos verdes. A área do experimento é cercada, 

onde futuramente será implantada uma criação de ovinos. 

Anteriormente a implantação do trabalho, restos de alvenaria provenientes da 

reforma do prédio histórico foram incorporados ao solo erroneamente, o que ocasionou a 

elevação do pH do solo desta área, tornando-o alcalino, com altos teores de P (fósforo), K 

(potássio) e Ca (cálcio). Sendo assim, um dos objetivos do experimento visa a recuperação 

deste solo, de modo que a agricultura nele seja praticável. 

O restante da área foi subdividida em pequenas áreas onde buscamos introduzir o 

cultivo de plantas medicinais, um pomar de citros (já implantado) como mostra a figura 2, 

no qual está sendo feito o manejo agroecológico para o controle de pragas, doenças e 

adubação; outras frutíferas, manejo agrossilvipastoril; reaproveitamento de resíduos 

vegetais, animais e da agroindústria da região; utilização de preparados homeopáticos e 

fitoterápicos para tratamentos de animais e plantas; implementação de sistemas de plantio 

direto, cultivo mínimo etc.; utilização de diferentes adubos orgânicos (esterco, composto, 

biofertilizantes, etc.); criação de animais de pequeno porte (cabras, carneiros e galinhas) 

em pequena escala adotando-se o manejo orgânico; produção de mudas de hortaliças e 

fruteiras; implantação de uma horta agroecológica demonstrativa objetivando as práticas 

agroecológicas, que tem uma proposta educativa, quanto ao combate de pragas, doenças e 

a não utilização de agrotóxicos; estimular a adubação orgânica e o uso correto do solo. 

Buscando assim forma no produtor rural uma consciência de preservação e uma melhor 

relação com meio ambiente. 
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Figura 2- Pomar de citros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na implantação da horta agroecológica, foram realizados vários procedimentos: 

preparo do terreno com incorporação de húmus de minhoca para melhorar a fertilidade do 

solo (Figura 3); preparo dos canteiros com a utilização de palhada (restos de vegetação) 

como cobertura morta, para manutenção da umidade do solo (Figura 4), e o transplantio de 

mudas para os canteiros. 

    Figuras 3 e 4- Preparo dos canteiros 
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A horta agroecológica demonstrativa (Figuras 5 e 6), está sendo conduzida com 

práticas agroecológicas. Esta possui proposta educativa, quanto ao combate de pragas, 

doenças e a não utilização de agrotóxicos; estimulando a adubação orgânica e o uso correto 

do solo. Busca-se, assim, formar no produtor rural uma consciência de preservação e uma 

melhor relação com meio ambiente.     

Figuras 5 e 6 – Horta Agroecológica 

 

Serão ministrados cursos para difusão de resultados experimentais com o intuito de 

sensibilizar e capacitar produtores, tais como: agricultura orgânica, minhocultura (figura 

7), produção de plantas ornamentais, produção de plantas medicinais, criação orgânica de 

grandes e pequenos animais, produção de mudas de hortaliças e fruteiras etc. 

Figura 7– Minhocultura 
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Será utilizada estrutura didática flexível adaptada às necessidades de cada grupo, 

possibilitando a participação de pessoas com baixa escolaridade ou analfabetos. Nos cursos 

se utilizarão os métodos já preconizados pelas Escolas Família Agrícolas, como a 

alternância, o caderno da realidade, os temas geradores e a valorização da prática ou 

vivência do agricultor. Ao invés da extensão convencional, em que geralmente há um 

monólogo ou imposição do saber acadêmico sobre o popular, em cada curso se priorizará o 

diálogo entre os saberes. 

A comunicação e as estratégias para sensibilização das comunidades será realizada 

via agricultores que já conhecemos e trabalhamos e outros mais que se mostrem já 

inclinados a pratica da agricultura orgânica. Estes agricultores serão os multiplicadores 

naturais de todo o processo. 

Baseado em diagnóstico realizado com agricultores orgânicos, estes identificam 

como pontos de estrangulamento para a maior produção orgânica, questões como irrigação, 

manejo de pragas e doenças, produção de adubo orgânico e comercialização. 

Assim, os cursos versarão sobre estes temas, bem como serão implementadas 

pesquisas participativas sobre, conservação da água no agroecossistema e sobre métodos 

alternativos e baratos de irrigação, manejo orgânico de pragas e doenças (principalmente 

das culturas já identificadas pelos agricultores como mais problemáticas como coco, 

abacaxi, goiaba, tomate, banana etc.). 

 

Comercialização de produtos da agricultura orgânica e agregação de valor 

Buscar-se-á juntamente com os agricultores envidar ações que ampliem os canais de 

comercialização bem como melhorar os já existentes. Além de assistência técnica serão 

realizadas reuniões para auxiliar na organização dos passos rumo à comercialização da 

produção das propriedades orgânicas. 

Em Campos dos Goytacazes são comercializados produtos orgânicos na Feirinha de 

Produtos Agrícolas de Assentados da Reforma Agrária instalada no campus da UENF, 

como demonstra a figura 8, a qual ocorre todas as terças-feiras pela manhã e diariamente 

em dois supermercados da cidade. Os produtos da feira são de produtores da região, 
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entretanto, os comercializados nos supermercados são de regiões distantes. 

Figura 8 – Feirinha no espaço Agroecológico Cícero Guedes dos Santos 

 

 

 

 

 

 

 

Existem projetos governamentais que adquirem produtos orgânicos para a merenda 

escolar pelas prefeituras como o Compra Direta; além deste projeto, em crescendo a 

produção orgânica pode-se estabelecer convênio com a UENF e, outras empresas com a 

finalidade de os agricultores orgânicos fornecerem produtos para os restaurantes destas 

instituições. 

O processo de comercialização dentro dos princípios de organicidade (agricultura 

orgânica) leva ao estreitamento das relações entre campo e cidade. O relacionamento entre 

consumidor e produtor e as portas abertas dos sítios de produção orgânica podem gerar 

mais uma fonte de renda para o agricultor via turismo rural. 

 

3. Resultados e Discussões 

 

Espera-se como resultados que por parte dos agricultores envolvidos no projeto 

haja ampliação e desenvolvimento em suas propriedades dos conhecimentos adquiridos em 

agricultura agroecológica, com consequente melhoria da qualidade de vida no campo, 

diminuição do impacto ambiental a caminho de práticas agrícolas mais sustentabilidade. 

O referido trabalho não apresenta apenas um resultado concreto, mas vários  
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resultados, que vão ocorrendo de acordo com as experiências que vamos vivenciando, seja 

no campo com os experimentos na unidade demonstrativa e com as trocas de 

conhecimentos com os produtores que adotam práticas agroecológicas. Exemplo disso, é a 

contínua troca de saberes que temos com os agricultores assentados que participam da 

feirinha que ocorre na UENF, no espaço Agroecológico Cícero Guedes dos Santos. 

 

4. Conclusão 

 

Pode-se concluir que práticas agroecológicas vêm sendo utilizadas com maior 

frequência pelos produtores da região que buscam uma agricultura mais limpa, livre de 

agrotóxicos.  

Os impactos positivos devido à realização desse projeto, desde 2006, foram tornar a 

atividade agrícola mais produtiva e diversificada. Além disto, ocorreram ganhos na 

qualidade de vida no campo diminuindo, consideravelmente, casos de intoxicação devido a 

utilização de agrotóxicos. Concomitantemente, aumentou-se o consumo de alimentos 

saudáveis e, devido a isto, gerou-se para os produtores lucratividade maior em comparação 

ao período em que trabalhavam convencionalmente com monoculturas. Estes impactos 

positivos trouxeram para a comunidade e os produtores envolvidos uma visão ampla de 

como a agroecologia, sendo aplicada no campo, muda para melhor a maneira de produção 

e comercialização dos produtos. 

Notou-se, principalmente, por meio de relatos dos agricultores que deixaram a 

monocultura para diversificar a propriedade, que quando plantavam somente uma cultura, 

necessitavam comprar até mesmo alimentos básicos em supermercados. Com a utilização 

de práticas agroecológicas os produtores passaram a possuir diversificação de culturas em 

suas propriedades, sendo estas utilizadas para a alimentação da família e para 

comercialização dos excedentes. 

A busca pelo conhecimento agroecológico dos acadêmicos envolvidos foi 

despertada e intensificada em diferentes momentos da trajetória de cada etapa do projeto. 

Assim, a formação tende a se consolidar diante da troca de conhecimentos e experiências 

entre os estudantes, os produtores e os consumidores. A formação acadêmica e cidadã dos  
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envolvidos foram enriquecidas pelas ações do projeto. 

Em suma, os agricultores estão cada vez mais satisfeitos com a produção e 

comercialização de seus produtos agroecológicos. Isto devido ao retorno econômico mais 

promissor, bem como, menor risco de contaminação, pela não utilização de agrotóxicos. 

 

5. Referências 

 

ALTIERI, M. A. Agroecology: The Science of Sustainable Agriculture, 2nd ed., 

Boulder, Colorado, Westview Press, 1995. 

ALTIERI, M. A.; NICHOLIS, C. I.. Agroecology and the Search for a Truly 

Sustainable Agriculture, UNEP, Mexico, 2005 

CAPORAL, F. R.; COSTABEBER, J. A. Agroecologia: alguns conceitos e princípios. 

Brasília: MDA/SAF/DATER-IICA, 2004. 24 p. 

COSTABEBER, J. A.; CAPORAL, F. R. Possibilidades e alternativas do 

desenvolvimento rural sustentável”. In: VELA, H. (Org.). Agricultura Familiar e 

Desenvolvimento Rural Sustentável no Mercosul. Santa Maria: Editora da UFSM/Pallotti, 

2003. p.157-194. 

GLIESSMAN, S. R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. 

Porto Alegre: Editora da Universidade – UFRGS, 2000. 

SCHUTTER, O. Report submitted by the Special Rapporteur on the right to food. 

United Nations A/HRC/16/49. Distr.: General. Human Rights Council. Sixteenth session. 

Agenda item 3. Promotion and protection of all human rights, civil, political, economic, 

social and cultural rights, including the right to development. 17 December 2010. 

WEZEL et al., “Agroecology as a science, a movement and a practice. A review,ò 

Agronomy for Sustainable Development, 29, 2009. 

 

 

 

 

 



 

 

ISBN: 978-85-93416-00-2 

 

 


